

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Juliana Paiva


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6798-6


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			Para Deus,


			que teve esperança


			não só neste livro,


			mas também em mim.


		




		

			
Capítulo 1


			Carol


			Acordei com a luz do sol refletindo em meus olhos.


			— Nossa, já acordou? Você dormiu por apenas… — Escutei a voz irônica de Gabriel. Levantei meu olhar para ele, que verificava as horas em seu relógio. — Três horas! — Sorri, fechando os olhos novamente. — Você disse que seria um “cochilo depois do almoço”, Carol. Eu, a Ana e o Davi já marcamos de ir à praia hoje.


			Esse é Gabriel Ferreira. Meu melhor amigo e praticamente meu irmão. A mãe dele, que morreu quando Gabriel nasceu, era melhor amiga da minha mãe. Minha mãe dizia que o pai dele era um homem bom, mas mudou completamente quando a mulher morreu. Nunca foi presente na vida do filho; deixava-o com a avó, enquanto saía para os bares da cidade. O que, infelizmente e inevitavelmente, trouxe inúmeras consequências para a vida do meu melhor amigo.


			Minha mãe prometeu a si mesma que cuidaria de Gabriel como um filho, então quando ele não estava na casa de seus avós, estava na minha casa, o que resultou numa amizade de vinte e quatro anos. Quando eu nasci, ele tinha apenas um ano de idade, então nós realmente crescemos juntos.


			A moça que ele acabara de mencionar era Ana Clara Telles, minha melhor amiga. Ela era o tipo de amiga que agradecemos diariamente por termos em nossas vidas. O tipo de amiga que faz de tudo para te ver bem. O tipo de amiga que está com você desde o nascer até o pôr do sol. Ela era advogada, parecia ser brava, mas tinha um coração gigante. Nós nos conhecemos na escola e, automaticamente, ela também conheceu Gabriel.


			E, então, conhecemos Davi Santos — o cara que Gabriel também acabara de mencionar — quando ainda estávamos na escola. Davi era quatro anos mais velho do que eu e Ana. Costumávamos chamá-lo de “nosso protetor”. Quando éramos mais jovens e saíamos juntos, ele era o mais responsável. Sempre separava Gabriel das brigas que ele mesmo arrumava. Sempre nos protegia, em todos os sentidos possíveis. Não é à toa que hoje ele é policial. Parecia que era da natureza dele proteger todos de todas as circunstâncias. Pelo menos era o que ele desejava.


			Esses eram meus amigos. Essa era a minha família.


			— Estou esperando você acordar há horas — disse Gabriel, tirando-me de meus pensamentos.


			— Meu Deus, você ainda está falando? — perguntei, me levantando do sofá. — Que horas vocês marcaram de ir à praia?


			— A hora que você acordasse. Já podemos ir.


			— Ok, me dê um minuto. — Escutei Gabriel se jogar no sofá e fui até meu quarto.


			Aprontei-me rapidamente. Coloquei um biquíni preto por baixo de uma camiseta branca e shorts jeans. Coloquei a coleira em Scott, meu cachorro, e saímos. A praia não era longe da minha casa, então fomos caminhando.


			Em questão de minutos, estávamos na praia. Soltei a coleira de Scott, que correu em direção a Ana e Davi.


			Abracei Davi e me joguei em Ana Clara.


			— Eu e o Gabriel vamos jogar vôlei. Vocês vêm com a gente? — perguntou Davi.


			— Não, vou ficar por aqui mesmo. Logo vou para a água — falei.


			Os rapazes olharam para Ana, esperando uma resposta.


			— Estou com ela — disse ela.


			Gabriel e Davi saíram, indo até um grupo de pessoas que aparentavam ter a mesma idade deles. Entre elas, um homem estava olhando na minha direção. Ele estava longe de mim, mas notei que era muito bonito. Tinha olhos verdes, cabelos pretos e algumas mechas caíam sobre seus olhos, deixando-o ainda mais atraente.


			Por algum motivo, não consegui parar de olhar para ele. O homem me olhava de uma forma que me prendia em seu olhar, mas desviei meu olhar do dele quando ele cumprimentou Gabriel com um abraço e um sorriso que, por sinal, era lindo, e cumprimentou Davi com um aperto de mão. Eu costumava conhecer os amigos deles, mas esse era totalmente desconhecido.


			— Vamos? — perguntou Ana, animada.


			Eu olhei para ela sorrindo e me levantei. Fomos caminhando até o mar e Scott veio junto — ele amava água.


			Ao entrar no mar, uma onda me atingiu. Abri os braços e fechei os olhos, deixando toda energia ruim da semana que havia passado ir embora.


			Ah, a praia! A praia era meu refúgio, meu ponto de paz. O barulho das águas era música para meus ouvidos. E quando a água atingia minha pele, tudo parecia se renovar. Eu me sentia viva e coisas ruins pareciam ir embora.


			Depois de um tempo, eu e Ana voltamos para a areia. Sentamos e conversamos enquanto observávamos o sol se pôr.


			Recebi uma ligação. Era minha mãe.


			— Alô? — falei.


			— Carol, onde você está?


			— Quer que eu responda mesmo?


			— Ah, que pergunta idiota! É claro que você está na praia! — exclamou ela.


			— É… — Olhei ao meu redor, confirmando. E, ao olhar para o mar, vi aquele mesmo homem, que eu observara algumas horas antes, surfando.


			— Estamos esperando vocês — disse minha mãe, me fazendo sair do meu transe.


			— Ah, meu Deus, me esqueci do jantar! Estarei aí em vinte minutos. Te amo, mãe!


			Escutei um “eu te amo” do outro lado da linha e desliguei.


			— É claro que você se esqueceu do jantar — falou Ana, soltando um suspiro acompanhado de uma risada.


			— Está falando igual à minha mãe.


			Levantei-me, vesti minha roupa e fui até a água.


			— Gabriel! Precisamos ir! — chamei-o.


			Quando éramos pequenos, meus pais chamavam Gabriel para jantar com a gente todos os domingos. Porém ao crescermos, isso não mais ocorria com tanta frequência, mas sempre que acontecia, Gabriel estava presente.


			Lancei um olhar para ele, que se lembrou no mesmo instante.


			— Estou indo — disse, quase gritando.


			Fui até Ana Clara novamente. Coloquei a coleira em Scott e peguei minhas coisas. Gabriel estava saindo da água e, de novo, meus olhos se encontraram com os olhos do surfista.


			— Quem é ele? — perguntou Ana, colocando seus cabelos cacheados, que estavam molhados, atrás da orelha.


			— Não sei, nunca o vi — respondi.


			— Ele não tirou os olhos de você. — A encarei, abrindo minha boca para dizer algo, mas a fechei rapidamente quando Gabriel se aproximou. Ana percebeu e, então, disfarçando, desviou o olhar do meu, olhando para baixo e dando um sorrisinho.


			Chamamos Ana e Davi para jantar com a gente, mas eles recusaram. Os dois ficariam na praia. Então, eu e Gabriel fomos para a casa dos meus pais.


			A noite passou tranquilamente. Nem vimos as horas passarem. E, antes das dez da noite, eu e Gabriel fomos embora. Tomei um banho quente e me deitei. A manhã seguinte seria um longo dia.


		




		

			
Capítulo 2


			Carol


			Era quinta-feira. Tomei café rapidamente e fui até meu carro. Dei partida três vezes, ele fez um barulho estranho e não saiu do lugar. Verifiquei a gasolina e todas as outras funcionalidades do automóvel que eu conhecia — que não era muita coisa —, mas não consegui encontrar o problema. Dei partida de novo, de novo e de novo. Olhei meu relógio e já era para eu estar no trabalho. Liguei para um mecânico, ele foi até a minha casa e levou meu carro num guincho. Fui para o trabalho caminhando o mais rápido que conseguia.


			Que ótima forma de começar o dia.


			[image: ]


			Lucas


			Finalmente, eu estava de volta. Chegara ao Rio de Janeiro naquela semana, depois de longos três anos. Eu havia me mudado para Niterói, minha cidade natal, a trabalho. Percebi que aquela realidade não era a que eu estava buscando naquele momento, então resolvi voltar para o Rio, para minha família e meu antigo trabalho — que eu tanto amava. Resolvi voltar para onde eu realmente era feliz.


			Encontrei alguns amigos na praia, no final de semana. Meu Deus! Como eu sentia saudade daquilo tudo.


			A semana passou tranquilamente e, na quinta-feira à noite, eu e minha mãe fomos à casa de Alex, meu irmão. Não tínhamos nos visto ainda.


			— Ah, cara! — Alex abriu a porta com um sorriso enorme e com os braços abertos.


			— Também senti sua falta, irmão — falei sorrindo ao retribuir o abraço apertado.


			Eu e Alex não éramos muito parecidos, exceto pelos cabelos pretos e a cor dos olhos.


			Logo sua esposa, Helena, se aproximou, com seu jeito amigável de sempre. Ela me cumprimentou com um abraço e, em seguida, um pingo de gente correu em minha direção: Gael, filho deles. Eu e ele sempre fomos muito próximos, e naqueles últimos três anos eu sentira muito a falta dele. Acho que ele também sentira minha falta, porque apertou tanto meu pescoço ao me abraçar que mal consegui respirar.


			Nós jantamos e conversamos a noite toda. Ficamos lá fora, na brisa suave e fria da noite, enquanto falávamos sobre o que acontecera enquanto eu estive fora e respondíamos as milhares de perguntas de Gael sobre todas as coisas possíveis. Senti saudade até de Thor, o cachorro da família, que naquele momento estava junto de Gael.


			Em questão de segundos, Thor saiu do nosso campo de visão, indo para o meio da rua, e Gael correu atrás dele. Mas quando um carro se aproximou, Helena disparou em direção a Gael e conseguiu pegá-lo, no entanto não conseguiu fazer o mesmo com Thor. Só percebemos o que havia acontecido quando escutamos o choro dele. Eu, meu irmão e minha mãe nos levantamos da calçada, assustados. Foi tudo tão rápido que nossos cérebros estavam tentando entender o que estava acontecendo.


			Alex correu até Helena e os dois tentaram acalmar Gael, que estava com os olhos marejados e o coração acelerado. Alex me olhou sem saber o que fazer.


			— O que eu faço? O Gael ama esse cachorro, e não só ele — falou, enquanto Helena levava Gael para dentro de casa.


			— Fique tranquilo. Eu o levarei ao veterinário, tudo bem? — falei e ele assentiu.


			— Vá no meu carro.


			É claro que eu iria no carro dele, eu estava de moto.


			Coloquei Thor no carro e olhei para Alex ao fechar a porta.


			— Obrigado — disse ele.


			Assenti e saí. Só quando estava no meio do caminho foi que lembrei que não sabia aonde levá-lo; não sabia em qual veterinário eles costumavam ir, e fazia anos que eu não ia para o Rio. Procurei pelo meu celular e lembrei que o havia deixado em casa. Então, me esforcei para lembrar onde ficava a clínica veterinária mais próxima e, quando a encontrei, estava fechada.


			Ah, meu Deus!


			Andei por mais alguns minutos e finalmente achei outra. Entrei com Thor na clínica e a secretária começou a fazer várias perguntas. Perguntou o que havia acontecido, quando havia acontecido, qual era o nome do cão, a raça, entre outras informações. Também disse quanto ficaria a cirurgia e os remédios.


			Ela o pegou e o levou para a emergência.


			— Ele quebrou as patas traseiras. Eles vão fazer um raio X e ele vai passar por uma cirurgia de emergência, mas ficará bem — falou a secretária quando voltou.


			— Ah… — suspirei aliviado. — Eu posso conversar com a dona ou o dono da clínica?


			— Claro, vou conversar com ela, só um minuto. — Eu assenti, me sentei em uma das cadeiras e esperei por horas.


			A secretária foi até a sala de emergência várias vezes e, finalmente, quando voltou para a recepção, veio conversar comigo.


			— A cirurgia já está acabando. A doutora pediu para o senhor esperar na sala dela para vocês conversarem. Tudo bem? — Eu assenti. — Venha comigo.


			Ela me levou até um consultório. Eu me sentei em uma cadeira que ficava de costas para a porta e de frente para a cadeira da doutora.


			Escutei a porta abrir e fechar rapidamente, e uma voz doce dizer:


			— Oi! Me desculpe a demora…


			Levantei e me virei para a mulher. Acho que ela estava tão surpresa quanto eu. Era a moça que eu tanto observara na praia.


			Meus olhos ficaram presos nos seus. Ela era muito bonita. Tinha olhos num tom de mel quase esverdeado, cabelos ruivos e algumas sardas no rosto.


			— Tudo bem? — perguntou, após alguns segundos, e me cumprimentou com um aperto de mão.


			— Tudo bem, e você?


			— Bem… — disse ela, firme, e se sentou na minha frente. — Lucas Souza, certo? — perguntou. Eu assenti.


			A mulher que estava na minha frente naquele momento, séria, profissional e vestida com um jaleco, era totalmente diferente da mulher que eu vira na praia. E as duas versões eram interessantes.


			Ela ficava muito linda com os cabelos molhados, mas o jaleco lhe caía bem e destacava seus cabelos ruivos.


			Ao olhar para ela, notei que havia uma cicatriz em sua testa. Não era muito grande e nem sempre dava para notá-la, porque seus cabelos ficavam na frente.


			Também havia cicatrizes em suas mãos. Pareciam ter sido cortes não muito fundos, ao contrário da cicatriz na testa.


			— Bom, Lucas, o problema maior era nas patas traseiras do Thor. O que não é tão grave. Fizemos um raio X para saber o que aconteceu e a cirurgia ocorreu muito bem. Ele vai se recuperar logo. Pode vir buscá-lo na terça ou na quarta. Enquanto isso, ele precisa ficar internado sob cuidados médicos.


			— Ok, tudo bem, obrigado… — Verifiquei o jaleco dela novamente para olhar o nome. — Doutora Caroline.


			Um pequeno sorriso se abriu em seu rosto e ela assentiu.


			— Sobre o dinheiro… — Comecei a falar, mas Caroline me interrompeu.


			— Pode trazer quando vier buscá-lo. — Eu assenti, agradecendo. — O Thor ainda está anestesiado, mas se quiser pode ir vê-lo.


			Fomos até a sala onde ele se encontrava deitado numa mesa, com os olhos fechados e alguns curativos nas patas.


			— Os pinos que colocamos nas patas dele são bem pequenos, então as pernas vão voltar a funcionar com o tempo — falou.


			— E ele pode andar normalmente?


			— Pode sim, isso vai até facilitar na movimentação. Ele só não pode correr.


			— Está bem.


			Ela me acompanhou até a saída. Já não havia mais ninguém na clínica. Os veterinários estavam indo embora. Acho que a partir daquele horário só atenderiam casos de emergência. Eu e Caroline fomos até a saída. Olhei para a rua e estava vazia; todos os carros dos veterinários tinham ido embora, havia apenas o carro de Alex estacionado. Eu e Caroline estávamos sozinhos.


			— Bom, eu tenho que ir. Mais uma vez, obrigado.


			— De nada. Qualquer coisa, entre em contato com a gente — falou e me entregou um cartão com seu número.


			Eu assenti e fui em direção ao carro. Caroline fechou a clínica e foi embora caminhando.


			— Quer que eu te leve em casa? — perguntei a ela. As palavras saíram automaticamente, sem minha permissão.


			Meu Deus! Onde eu estava com a cabeça? Acabamos de nos conhecer! Ela é dona da clínica veterinária e acabou de cuidar do cachorro do meu irmão.


			— Não… Obrigada — respondeu ela.


			Ela tinha razão. Não é seguro aceitar carona de um desconhecido. Mas ao olhar para a rua vazia e escura, não consegui ir embora.


			— Tem certeza? — insisti e ela se virou novamente. — Desculpe insistir, mas não parece seguro você ir sozinha para casa uma hora dessas… Eu sei que nem nos conhecemos…


			Ela pareceu pensar.


			— É, não nos conhecemos, mas eu conheço Gabriel o suficiente para confiar nas amizades dele.


			Gabriel me disse que eles eram muito próximos, praticamente irmãos.


			Olhei nos olhos dela e fiz sinal para irmos, apontando para o carro.


			Levantei meu olhar para o dela e nos encaramos por alguns segundos. Só desviamos nossos olhares quando ela colocou o cinto de segurança. E depois que ela me explicou onde morava, a deixei em frente à casa. No caminho, expliquei para ela o que acontecera ao Thor e que ele era do meu irmão, e ela me explicou por que estava sem seu carro, o que nos rendeu outros assuntos diferentes.


			— Obrigada — disse ela ao chegarmos.


			— Acho que quem tem que agradecer por alguma coisa sou eu — falei.


			— Eu só fiz meu trabalho.


			— E eu só fiz o mínimo.


			Ela me lançou um olhar que pareceu atravessar a minha alma. Dei um sorriso de canto.


			— Tenha uma boa noite, Caroline.


			— Você também, Lucas.


			E só desviamos nossos olhares quando ela saiu do carro. Esperei que Caroline entrasse em casa e fui embora.


		




		

			
Capítulo 3


			Lucas


			No sábado, ao cair da tarde, fui até a praia. Passei um longo tempo surfando, e antes do sol se pôr, voltei para a areia com minha prancha. Ao olhar ao meu redor, me deparei com Caroline, acompanhada de Gabriel, Davi e mais uma mulher de cabelos cacheados, que Gabriel já havia me falado a respeito. Gabriel era um amigo do trabalho; éramos muito próximos. Ele já estava na empresa antes de eu começar a trabalhar lá. Eu fiquei fora por alguns anos e ele continua trabalhando no mesmo local. Conheci Davi por meio de Gabriel, mas não sou muito próximo dele. Apenas nos vimos algumas vezes em festas.


			Só reparei que ainda estava observando-os quando Gabriel olhou para mim, fazendo um sinal com a mão para que eu fosse até eles. Todos olharam para mim e assim o fiz.


			Cumprimentei Gabriel e Davi e olhei para Caroline.


			— Essa é a…


			— Caroline — completei a frase de Gabriel enquanto ainda a olhava.


			— Vocês se conhecem? — perguntou Gabriel, um pouco surpreso.


			Os outros olharam para nós.


			— É uma longa história… — falei e ela deu um pequeno sorriso.


			Cumprimentei-a e depois olhei para a outra mulher.


			— Sou Ana Clara. Prazer em conhecê-lo!


			— Meu nome é Lucas. O prazer é meu — falei e demos um aperto de mão.


			— Eu vou para o mar — comentou Caroline e saiu com Ana Clara.


			Notei uma tatuagem nas costas de Carol, perto de seus ombros. Era uma pequena frase, mas não consegui enxergar o que estava escrito.


			Sentamo-nos na areia e conversamos. Depois de um tempo, Ana Clara e Caroline voltaram e entraram na conversa.


			Quando começou a escurecer, Ana Clara e Davi voltaram para a água. Continuamos conversando sobre coisas aleatórias, mas não demorou muito para Gabriel se levantar e ir pegar sorvete para todos nós.


			Eu e Caroline estávamos sozinhos. Só se escutava a brisa suave em meio ao silêncio.


			— Gabriel me disse que vocês trabalharam juntos por muitos anos.


			Eu assenti.


			— Pois é, mas eu fiquei fora por três anos, e agora vou voltar a trabalhar com ele.


			— Sério? Onde você estava morando?


			— Niterói.


			— Ah! Então você trabalha numa empresa e surfa nos finais de semana? — perguntou ela, me encarando. — Certo?


			— Certíssimo.


			— E tem mais outras coisas interessantes sobre você? Outros hobbies, outras habilidades?


			— Tem… — Sorri e ela me esperou terminar de falar, mas eu a olhei no fundo dos olhos e disse: — Mas teremos muito tempo para nos conhecermos.


			— Ah, nós teremos? — ela arqueou levemente a sobrancelha, dando um sorriso de canto.


			Eu a encarei como resposta.


			— E você? — perguntei depois de um tempo. — Trabalha como veterinária há muito tempo?


			— Sim, sempre foi meu sonho. Comecei bem nova como estagiária, depois consegui um trabalho fixo, e agora é isso.


			— Ah… — falei suavemente. — Admiro muito sua profissão, Caroline.


			Ela sorriu.


			— Ah! E pode me chamar de Carol — disse ela.


			Olhei para ela e assenti. Antes que nós pudéssemos prosseguir o assunto, Gabriel chegou com vários picolés. Ana Clara e Davi voltaram minutos depois e se juntaram a nós.


			— Por que não marcamos um churrasco na minha casa? — perguntei.


			— Claro! — disse Gabriel, animado. E todos assentiram, sorrindo.


			— Próximo sábado?


			— Por mim, pode ser! — disseram todos em uníssono.


			— Combinado! — exclamei.


			Continuamos conversando. Às vezes, eu gostava de ficar em silêncio para observar as pessoas à minha volta.


			Davi conversava com todos, às vezes até falava para voltarmos para o mar, mas todos estavam com frio.


			Gabriel fazia piadas e, mesmo que fossem sem graça, ele tornava tudo mais alegre.


			Ana Clara era a divertida do grupo. Era a versão feminina de Gabriel e parecia estar sempre de bom humor.


			Já Carol, que não parecia ser tão sociável com o restante das pessoas, se divertia com eles. Ela era ela mesma com eles e parecia se divertir, já que na maioria das vezes em que eu a olhava, ela estava sorrindo. Parecia que aquele era um momento bom para ela.


			Passamos a noite daquela forma. Todos sentados na areia, conversando por horas, ouvindo o barulho do mar e sentindo a brisa suave batendo em nossos rostos — curtíamos o momento.


		




		

			
Capítulo 4


			Carol


			— Carol? — Escutei uma voz masculina me chamar.


			Eu sabia a quem aquela voz pertencia.


			Saí da sala de cirurgia, onde estava apenas organizando algumas coisas, passei em outra sala para pegar Thor e fui até a recepção.


			— Ah, oi! — Lucas sorriu quando me viu.


			Ele veio até mim e brincou com Thor. Estávamos muito próximos, mais próximos do que o normal.


			— Como ele está? — perguntou Lucas, olhando em meus olhos.


			— Ótimo! Se recuperou muito bem da cirurgia — falei, entusiasmada.


			Não havia muito movimento na clínica, então nos sentamos e conversamos por um tempo.


			— O que acha de tomarmos um sorvete? — perguntou ele, de repente, depois de uma longa conversa.


			Ok, eu não estava esperando por isso.


			— Claro! Qual dia? — perguntei. Ele riu e eu o olhei sem entender.


			— Agora.


			— Ah! Agora?


			— É, agora.


			— Eu até queria, mas não posso… — Por incrível que pareça, aquilo não era uma desculpa. — Eu estou sozinha na clínica. Meus médicos trabalharam muito nesta semana, então os dispensei mais cedo, já que não temos muitas consultas marcadas para hoje.


			— Ah, tudo bem.


			— Marcamos outro dia?


			Quando ele ia responder, uma pessoa chegou. Era a Marta, minha cliente. Uma senhora de aproximadamente sessenta anos, que amava falar mal de tudo e de todos.


			Quando Marta olhou para Lucas, sua expressão mudou; ela pareceu surpresa. Olhei para Lucas e a mesma expressão transparecia em seu rosto.


			— Bom, eu já vou indo — disse Lucas, colocando a mão em minha cintura e dando um beijo em meu rosto, me deixando surpresa e envergonhada.


			Ele lançou um olhar para Marta e acenou com a cabeça antes de sair.


			— Oi, Carolina… — disse Marta, ainda olhando para trás.


			— É Caroline… — Tentei corrigi-la da forma mais educada possível, mas no fundo isso me estressava. Ela sabia meu nome e ainda assim insistia em dizê-lo errado quase todos os dias.


			Ela se virou, forçando um sorriso. Pediu para consultar seu gato e, após a consulta, dei todas as vacinas que estavam faltando.


			Depois que ela foi embora, a clínica ficou totalmente silenciosa, sem movimento algum.


			Dei uma olhada nos animais que estavam internados, troquei alguns curativos, apliquei antibióticos e soros e, quando terminei, fui até a recepção.


			Já estava quase na hora de ir embora. Eu estava em frente ao computador, criando coragem para sair. Meu carro ainda estava na oficina e, nos últimos dias, eu estava indo embora a pé. Quando chegava naquele horário da noite, o medo de ir embora sozinha tomava conta de mim, mas eu não podia fazer nada. Sempre tinha de encarar esse medo.


			De repente, levantei o olhar e lá estava Lucas Souza encostado na porta.


			Uma mecha do cabelo caía sobre os olhos verdes, e um sorriso lindo se formava em seus lábios. Olhei em suas mãos e elas seguravam dois potes de sorvete.


			— Você não fez isso — falei, abrindo um sorriso automaticamente.


			— Você não podia ir até a sorveteria, então eu trouxe a sorveteria até você.


			Ele veio em minha direção e me entregou um pote.


			— Obrigada! — falei, olhando em seus olhos verdes, que agora brilhavam.


			— De nada! — falou ele, gentilmente.


			Ele se sentou de frente para mim e conversamos enquanto tomávamos sorvete.


			— Bom, eu não sabia qual sabor você queria, então comprei o mesmo sabor que você pediu quando estávamos na praia: creme.


			— Boa escolha! — Sorri. — É meu favorito.


			— Isso! — exclamou ele, fingindo estar comemorando uma vitória.


			— Desculpe me intrometer, mas você conhece minha cliente? A Marta… — falei com receio, após alguns segundos em silêncio.


			— Ah, é. Eu a conheço. Quando eu morava em Niterói, ela era minha vizinha. Não sabia que ela havia se mudado para o Rio.


			— Ah! Pensei que você era daqui.


			— Não. Eu nasci lá e me mudei para cá com dezenove anos — disse Lucas.


			— Ah! — Fiquei em silêncio. — E você não gosta dela, não é? — Ele me olhou e, sorrindo, disse:


			— Dá para perceber?


			Eu assenti, sorrindo, e tentei desviar o olhar — o que era bem difícil, já que eu ficava presa em seus olhos todas as vezes em que olhava para ele. Abaixei a cabeça e, mexendo o sorvete com a colher, falei:


			— Foi a forma como vocês se olharam.


			Ele me encarou por alguns segundos.


			Não chegaram mais clientes. Éramos apenas eu e Lucas. De novo. As conversas não acabavam e creio que foi por este motivo que o tempo passou tão rápido e sequer percebemos.


			Já passava das 23h. Ele me ofereceu carona novamente e, dessa vez, não hesitei em aceitar.


			Mas naquele dia Lucas estava de moto. Suponho que o carro em que ele estava quando foi até a clínica pela primeira vez era de seu irmão.


			Só havia um capacete e ele o entregou para mim. Subimos na moto e segurei em sua cintura, levemente. Em poucos minutos, eu estava em frente à minha casa.


			— Obrigada mais uma vez — falei, entregando o capacete a ele.


			— De nada — disse Lucas, gentilmente. — Nos vemos no sábado?


			— Com certeza — falei sorrindo.


			Entrei em casa e ele foi embora. Ao abrir a porta, Scott correu em minha direção. Eu me ajoelhei no chão e brinquei com ele.


			Coloquei minhas coisas em meu quarto e tomei um banho. Deixei a água morna cair pelo meu corpo, sentindo todo peso de um dia cansativo ir embora.


			Apesar do cansaço, não estava com sono. Então, me sentei na cama, ao lado de Scott, e peguei um livro que estava lendo havia alguns dias.


			Consegui terminá-lo na mesma noite. Ao me deitar na cama, um turbilhão de pensamentos vieram e, com eles, todo tipo de sentimento também, principalmente a saudade de alguém que não está mais aqui.


			Isso aconteceu há tantos anos, e eu ainda sinto como se tivesse sido ontem.


		




		

			
Capítulo 5


			Carol


			— Vai demorar muito? — perguntou Gabriel, passando pela porta do meu quarto.


			Era sábado. Eu e Gabriel iríamos juntos para a casa de Lucas. Gabriel chegou na minha casa um pouco mais cedo do que combinamos. Íamos para a casa de Lucas às 11h30min, mas Gabriel chegou na minha casa às 9h.


			— Não, estou quase pronta — respondi, me olhando no espelho.


			Eu estava vestindo um vestido preto e curto, um pouco colado, e tênis brancos. Coloquei alguns acessórios e olhei para Gabriel.


			— Você está incrível — disse ele.


			— Obrigada! — exclamei, sorrindo e fechando um pouco os olhos.


			Peguei uma jaqueta jeans para usar caso voltássemos à tarde. Entramos no meu carro, que finalmente saíra da oficina, e partimos.


			Quando chegamos, os carros de Ana e Davi já estavam do lado de fora da casa.


			— Oi — disse Lucas, ao abrir a porta. Ele cumprimentou Gabriel com um abraço e Gabriel entrou. Lucas se virou para mim e me olhou. — Oi, Carol.


			— Oi, Lucas. — Nós nos abraçamos.


			Entramos. Sua casa era linda por dentro e, principalmente, confortável. Cumprimentamos Davi e Ana, e fomos até a sala.


			— Não sabia que você lia — falei, abrindo um sorriso ao ver uma estante de livros na sala. Ok, eu também não estava esperando por isso. Lucas veio em minha direção sorrindo. — Posso ver seus livros?


			— Claro! Você gosta de ler o quê?


			— Eu leio de tudo, mas amo romance, suspense e poesia.


			— Eu não leio muito romance, tenho alguns aqui, mas prefiro…


			— Suspense — falei e ele me olhou. — Dá para perceber… — continuei, respondendo à pergunta que ele não havia feito.


			Eu o olhei e ele sorriu de canto. Fomos todos até a área e nos sentamos perto da churrasqueira.


			O dia passou tranquilamente. Ficamos conversando a tarde inteira.


			Mas antes de anoitecer, Ana teve que ir embora. Então, todos decidimos ir embora também. Voltei para a sala, sozinha, e peguei a jaqueta jeans que havia deixado lá.


			— Não quer ficar? — Escutei a voz de Lucas atrás de mim, enquanto vestia a jaqueta.


			— Ah, eu não sei…


			Ele me olhou atentamente e, percebendo que eu estava indecisa, disse:


			— Qual é? Está fora do trabalho, não precisa me tratar como um cliente. Achei que fôssemos amigos.


			Ergui meu olhar para ele e pensei um pouco.


			— Vamos, Carol? — perguntou Davi.


			— Podem ir, eu vou ficar mais um pouco — falei.


			Eles me encararam um pouco surpresos e Ana tentou esconder o sorriso, falhando completamente. Ela já sabia como eu e Lucas havíamos nos conhecido e tudo o que acontecera. Ana estava sempre atualizada.


			— Ok… — disse Davi.


			Nós nos despedimos e eles foram embora.


			— Filme? — sugeriu Lucas.


			— Eu gosto de comédia — falei logo em seguida e ele sorriu.


			Conversamos o filme todo. Apesar de eu gostar, ainda não havia me acostumado com a ideia de ser amiga de Lucas.


			Lucas era um homem muito divertido. Rimos muito juntos. E mesmo nos conhecendo há pouco tempo, nossa conversa fluía muito bem.


			Trocávamos olhares a todo momento, o que era bom, porque eu gostava de observar seus olhos verdes. Havia algo em seus olhos que me prendia quando eu olhava para eles. Eu não sabia o que era. Talvez fossem tão lindos que eu não conseguia desviar o olhar, talvez quem me fazia ficar presa neles era o próprio Lucas e não seus olhos, ou talvez fosse a forma intensa como ele me olhava. Eu ainda não havia conseguido encontrar a resposta para isso.


			Quando anoiteceu, fomos até a cozinha e ele começou a preparar o jantar.


			— No que eu posso te ajudar? — perguntei.


			— Não, não precisa. Não tem muita coisa para fazer. Pode se sentar. A gente vai conversando enquanto isso.


			— Posso me sentar aqui? — Apontei para a bancada.


			— Fique à vontade, a casa é sua.


			Eu o observei preparar um espaguete, enquanto mexia minhas pernas de um lado para o outro.


			— Está me deixando ansioso. — Ele soltou uma risada baixa.


			— Desculpe. — Eu ri. — É costume.


			Quando terminamos de jantar, fui lavar a louça, mas Lucas segurou o prato que estava em minhas mãos.


			— Não vai lavar a louça — falou.


			— Por que não?


			— Porque você é visita.


			— Ah, pare com isso! — Puxei o prato em minha direção, mas ele ainda o segurava. — Eu lavo a louça e você guarda. — Ele me olhou de cara feia. — Não sei onde ficam suas coisas, não posso guardá-las.


			Ele pensou por alguns segundos, me encarou e entregou o prato. Eu sorri.


			— Você manipula as pessoas.


			— Não. Eu convenço as pessoas de que eu estou certa, é diferente. — Ele me olhou sorrindo.


			[image: ]


			— Eu sempre fui uma pessoa muito calma — falei.


			Estávamos sentados no sofá, conversando sobre assuntos aleatórios, e eu nem me lembrava como havíamos chegado àquele papo.


			— Você é muito calma mesmo, sério. Eu sei que a gente mal se conhece, mas pelo pouco que eu vi, você parece ser muito calma — falou.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
Juliana Paiva

Eair?sja v a’!a» =

Aviseu





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0070.png





OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0066.png





